
pÁorilA í6 r o sÉcul.o DE JoANdliBuRoo

il,Ffi3

Pafiidos políticos não-armados pïelcupan-se
clm recentes aneaças de regresn ao belicisno

O presidente da Rena-
mo, Afonso Dhlakama, dis-
se compreander a (preocu-
paçáo, dos partÍdos não-
armados de Moçambique
Íace às recentes ameaças
dirigidas pela sua organiza-
ção à Frelimo, afirmou em
Maputo uma fonte da opo-
sição.

Afonso Dhlakama ex-
pressou o seu sentimento
durante um encontro man-
tido em Maringué com uma
delegação representativa
do .Grupo dos 12,, que se
deslocou ao Quartel-Gene-
ral da Renamo expressa-
mente para se esclarecer
das ameaças bélicas profe'
r idas por aquela orga-
nização.

.E compreensível esta
preocupaçi satisÍeitosÍi-
cámos euârruo ela vem da
parte dos próprios moçam-
bicanos' - disse o presi-
dente da Resis tênc ia
Nacional Moçambicana
(Renamo) durante um en-
contro de cerca de uma ho
ra com uma "comissão
Técnica do Grupo dos 12,.

O porta-voz daquele gru-

po político disse que Dhla-
kama renovou a acusação
à Frelimo de estar 3 rpÍês-
sionar, a Renamo para vol-
tar à guerra, mÉìs acrescen-
tou que o seu movimento
.tudo Íará para não perder
a paciência".

"A Frelimo está a provo-
car deliberadamente a Re-
namo para esta reiniciar a
guerra a fim de evitar a rea-
lização de eleições multi-
par t idár ias" ,  acusou
Dhlakama.

Chissano sabe que não
vai enviar os seus filhos pa-
ra a frente de combate,
nem serão os filhos de
Dhlakama a combater a
Frelimo, mas sim vão mor-
Íet pessoas inoôentes",
anotou o líder da oposição
armada.

Segundo Casimiro Nha-
mithambo, Afonso Dhlaka-
ma perguntou aos "12" dos
porquês de tanta preocupa-
ção com as ameaças da
Renamo e não com os ata-
ques que o Governo lança
contra as posições da sua
organização.

Nhamithambo disse se-

rêÍTì rCOlTlPreenSlVelSD OS
argumentos da Renamo e
anunciou que o "Grupo dos
12. Yâi diligenciar para um
encontro com o presidente
da República, para ouvií a
posição governamental.

A Comissáo Técnica da
oposição nãoarmada cons-
tatou carências .dramáti-
câSr de al imentos nos
campos da Resistência
Nacional Moçambicana,
€pesar das vias terrestres
estarem desminadas'.

"Visitámos um aíman-
zém completamente vazio,
fomos a um orÍanato com
90 crianças sem alimentos
mas estavam lá dois ca-
miões provenientes da Bei-
ra. Segundo residentes de
Maringué eram os primei-
ros nos últimos três me-
ses', disse Nhamithambo.

"Aquela comida que es-
tá a ser descarregada da-
queles camiões terá de ser
paga com o "Trust Fund",
não se trata de ajuda ali-
mentar humanitária", disse
na altura Dhlakama.

O líder da oposição Írisou
que o Governo de Maputo

está a utilizar a base comi-
da como Íorma de pressão
para obrigar os civis a
abandonar as zonas con-
troladas pela Renamo".

A delegação dos "12,
disse ter-se movimentado
recentemente num raio de
20 quilómetros a partir da
zona çresidencial", de car-
ro, com um guia, em sítios
à escolha dos visitantes.

"Notámos uma diÍerença
de noite para dia relativa-
mente ao que ouví dos re-
latos dos jornalistas que
frequentemente visi tam
Maringué em serviço" -
disse Nhamithambo - pa-
ra depois acrescentar que
reconheceu pessoas que
sairam das zonas controla-
das pelo Governo de Chis-
sano para as de jurisdição
da Renamo.

"A sede distrital de Ma-
ringué já não existe, Íoi ar-
rasada por bombardea-
mentos aéreos da aviação
combinada do Exército go-

vernamental moçambicano
e do Zimbabwé', recordou.

O porta-voz do "Grupo
dos 12" disse ainda que o
líder guerrilheiro moçambi-
cano desmentiu alegações
do Governo de que é proi-
bida a actividade política de
outros partidos nas zonas
sob controlo da Renamo.

Nhami thambo re Íer iu
que a oposição nãoarmada
vai começar a desenvolver
actividade política nas zo-
nas sob jurisdição da Resis.
tência Nacional Moçambi-
cana.

Segundo aquele respon-
sável político, a grande
preocupação dos "12" ê a
parcialidade de alguns jor-
nalistas e órgãos de InÍor-
mação, que çreÍerem tra-
balhar para satisÍazer o pa-
t r ãoenãoave rdade" .

Para o porta-voz do "Gru-
po dos 12e este tipo de ior-
nalismo agita os partidos
armados e não ajuda a con-
sof idar a pa desejada.


